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RESUMO. No estado do Pará, pelo menos 11 espécies de siris da família Portunidae já foram 
registradas. No estuário Taperaçu (Bragança–Pará) destacam-se Callinectes danae (Smith, 1969) e 
Callinectes bocourti (A. Milne Edwards, 1879) regionalmente conhecidos como “siri azul” e “siri 
vermelho”. Para este estudo foram realizadas amostragens bimensais no período de março/2010 a 
julho/2011 com auxílio de quatro redes de espera e uma de arrasto. No laboratório os siris foram 
medidos, pesados e sexados, e para análise de dados foram utilizados os programas StatSoft® 7.0 e 
Microsoft Office Excel 2010. Foram capturados um total de 86 indivíduos de C. bocourti e C.danae, 
sendo 39 fêmeas (57,35%) e 29 machos de C. bocourti (42,65%), 6 fêmeas (33,33%)  e 12 machos 
(66,67%) de C. danae. Os valores de biomassa de espécies agrupadas apresentaram significância 
estatística relevante entre os meses de amostragem (F= 6.796 e p<0,01), assim como as classes de 
biomassa testadas entre meses (F= 6,597 e p<0,01) e entre espécies (F= 9,419 e p<0,003). Os 
machos de ambas as espécimes apresentam crescimento mais expressivo que as fêmeas, entretanto 
estas atingem maiores tamanhos. A proporção sexual não variou entre as 11 classes de comprimento 
testadas, sendo aceita a hipótese de 1:1. C. bocourti apresentou maior abundância em relação à C. 
danae sendo mais evidente no período chuvoso onde a salinidade é menor. 
 
Palavras chave: Ecossistemas, siris, Callinectes bocourti, Callinectes danae. 
 
ABSTRACT: ABUNDANCE ESTIMATE AND POPULATION STRUCTURE OF PORTUNIDAE 
(CRUSTACEA: DECAPODA) IN AN ESTUARY BRAZILIAN NORTHEN ESTUARY. In Pará state, 
were registered at least 11 crabs species of Portunidae. In Taperaçu estuary was found Callinectes danae 
(Smith, 1969) and Callinectes bocourti (A. Milne Edwards, 1879), locally called ‘blue crab’ and ‘red crab’. 
To this study bimonthly samples was done between march/2010 until july/2011 with 4 gillnets and 1 trawl 
net. In laboratory specimens were measured, weight and sex was recognized and for data analysis were 
used StatSoft 7.0 and Microsoft Excel 2010. Were captured 86 individuals of C. bocourti and C. danae, 
being 39 females (57,35%) and 29 males of C. bocourti (42,65%), 6 females (33,33%) and 12 males 
(66,67%) of C. danae. Biomass values of grouped species showed high statistical significance in samples 
months (F=6.8; p<0.01), as classes of biomass tested between months (F=6.6; p<0.01) and between 
species (F=9.4; p<0.01). Males in both species showed most significant growth than females, however 
females reach large sizes. Sex ratio not changed between 11 size classes, and 1:1 hypothesis was accepted. 
C. bocourti showed more abundance than C. danae being more evident in rainy period with low salinity. 
 
Keywords: Ecosystems, crabs, Callinectes bocourti, Callinectes danae. 
 
1. Introdução 
 
Os estuários são ecossistemas costeiros de 
transição entre ambientes de água doce e 
marinha que sofrem ações do regime das marés 
(SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). Na costa 
Norte brasileira existem aproximadamente 23 
estuários e 30 bacias que drenam uma área de 
330  mil   km
2
 (MARTINS et al., 2007)  dentre 
estes encontra-se o estuário do rio Taperaçu 
que está localizado a aproximadamente 200 km 
a sudeste da desembocadura do rio Amazonas, 
no município de Bragança nordeste do Pará, 
sendo classificado como um estuário 
permanentemente aberto, diferenciado por 
elevados valores de turbidez e baixas 
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profundidades com média de 4m 
(MAGALHÃES et al., 2009). 
Neste estuário coexiste uma variedade de 
espécies de crustáceos e assim como nas demais 
áreas costeiras do Brasil, os macro crustáceos 
são importantes elementos dentro das teias 
tróficas, representando um importante papel 
tanto na pesca artesanal de subsistência como 
na comercial de pequena escala e recreacional 
(TEIXEIRA & SÁ, 1998). 
Destacam-se entre estes crustáceos, os 
pertencentes à família Portunidae que no 
Atlântico Ocidental estão catalogadas cerca 300 
espécies (WILLIAMS, 1974). No Brasil estão 
presentes apenas 20 espécies sendo que 11 
encontram-se no litoral paraense (BARROS et 
al., 1997). Dentre estas, destacam-se 
Callinectes danae (Smith, 1969), conhecido 
vulgarmente como “siri azul”, e Callinectes 
bocourti (A. Milne Edwards, 1879), 
popularmente identificado como “siri 
vermelho”. A primeira espécie distribui-se no 
continente americano (Atlântico Ocidental), 
Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas, 
Colômbia, Venezuela e Brasil, com frequência 
desde a Paraíba até o Rio Grande do Sul, 
habitando águas salobras, hipersalinas, em 
manguezais e estuários lamosos, praias arenosas 
e no mar aberto (MELO, 1996). A segunda 
espécie distribui-se do Atlântico ocidental - 
Flórida, golfo do México, Antilhas, Colômbia, 
Venezuela, Guianas e Brasil do estado do 
Amapá até Santa Catarina, habitando águas 
rasas de estuários e bocas de rio, tolerando 
águas pouco salinas e até poluídas (MELO 
1996). 
Na região Norte do Brasil os Portunídeos 
são significativamente abundantes nos estuários 
dos municípios de Bragança, Salinópolis e 
Vigia (CINTRA & SILVA, 2002) e Curuçá 
(NEVIS et al., 2009). Atuam como limpadores 
e predadores, e fazem parte da dieta de diversos 
animais marinhos e aves (MANTELATTO, 
1995). 
C. danae e C. bocourti possuem pouca 
importância comercial em relação a C. sapidus, 
podendo ser capturados por armadilhas, e rede 
de arrasto manual (CÉRVIGON et al., 1992). 
No Brasil só no estado de Santa Catarina é que 
existe uma pesca voltada para exploração de 
siri, nos outros estados eles são pescados como 
fauna acompanhante de algumas espécies de 
camarões e peixes (VIEIRA et al., 1996), e no 
Pará são utilizados no  consumo local (NEVIS 
et al., 2009) e raramente são encontrados siris 
nos mercados onde se comercializa pescado, 
salvo nos meses de veraneio (CINTRA & 
SILVA, 2002). As informações referentes aos 
portunídeos ainda são pouco conhecidas, mas 
ano de 2007 dados estatísticos oficiais para o 
estado do Pará demonstraram a captura de 
aproximadamente 1 (uma) tonelada de siris, de 
um total de 65.460,5 t de pescado 
comercializado em todo o estado (IBAMA, 
2007). 
Diante da lacuna de informações referentes 
à família Portunidae que habita o estuário do 
Taperaçu (estado do Pará) o presente trabalho 
tem como objetivo compreender a estrutura 
populacional das espécies de siris encontradas 
no intuito de contribuir ao conhecimento deste 
táxon.   
 
 
2. Material e Métodos 
 
Descrição da área de estudo 
O estuário do Taperaçu funde-se ao oceano 
Atlântico na porção Norte - Oriental do Estado 
do Pará e localiza-se paralelamente ao estuário 
do Caeté entre as latitudes 00°50’ S e 00°57’ S e 
longitudes 46°42’ W e 46°45’ W, fazendo parte 
da Reserva Extrativista Marinha Caeté-
Taperaçu. Segundo Rossetti & Góes (2004) 
essa bacia tem uma área de 5000 km e está 
relacionado com a bacia costeira de Bragança-
Viseu.  
A área de estudo foi dividida em duas 
regiões, denominados Perfil 1 (P1) e Perfil 2 
(P2) distantes entre si por aproximadamente 
1Km (Figura 1). Estes pontos foram 
delimitados pelo grau de exposição ao mar e à 
morfologia deste estuário segundo Asp-Neto et 
al.(2011), sendo P1 localizado na parte oeste 
mais próximo a foz, apresentando o fundo 
arenoso e P2 na parte intermediária do 
estuário, sob fundo lamoso, sendo que os dois 
pontos escolhidos estavam localizados nas áreas 
adjacentes aos manguezais. Foi determinante 
para a escolha dos locais de coleta a 
139 
  
 
Biota Amazônia 
Estimativa da Abundância e Estrutura da População de Portunidae (Crustacea: Decapoda)  
 
possibilidade de se chegar ao ponto mesmo na 
menor baixamar do dia. 
Os dados de hidrodinâmica foram obtidos 
com o auxilio de um ADCP (Acustic Doppler 
Current Profiler) e os dados pluviométricos 
junto à agência nacional de águas (ANA) para 
todo o período de estudo.  
 
Figura 1. Mapa de localização geográfica do estuário 
Taperaçu (Bragança–PA), com a indicação dos dois 
pontos de coleta (P1 + e P2).  Imagem: 
LANDSAT_R362B1. Fonte: Gomes, 2012. 
 
Coleta de dados  
Os siris foram coletados a cada 2 meses  
durante a “quebrada da lua”, que se refere ao 
período entre ao fim da lua cheia e início da lua 
minguante, entre os meses de março/10 a 
julho/11, em períodos de vinte quatro horas. 
Os apetrechos de pesca utilizados foram quatro 
redes de espera e uma rede tipo picaré com 
funil. 
 
Triagem das amostras 
Dos exemplares capturados, foram medidas 
a largura da carapaça – LC (medida da maior 
distância entre as extremidades laterais da 
carapaça, sem incluir os espinhos laterais) e o 
comprimento da carapaça – CC [medida da 
porção mais anterior do rostro entre os dois 
espinhos rostrais e a base do télson com 
paquímetro de precisão (0,01mm) e a massa 
total (utilizando balança digital com precisão de 
0,01g)]. Posteriormente os espécimes foram 
sexados observando-se a forma do abdome 
(VAN ENGEL, 1958). 
 
Análise dos dados 
 A abundância foi tratada como o número 
de indivíduos capturados por mês, 
independentemente da arte utilizada e foi 
testada entre meses, classes de comprimento da 
carapaça e perfis P1 e P2. Assim como a 
abundância, (organizados em classes de 0,5 em 
0,5 g) médias de CC (comprimento da 
carapaça), LC (largura da carapaça) e da massa 
corpórea foram testados entre meses e perfis 
com análise de variância (ANOVA, α = 5%). 
Nos casos em que os resultados da ANOVA 
demonstraram significância foi utilizado o teste 
de Tukey (post-hoc) para determinar quais 
médias diferiam significativamente com erro 
de 1%.  
 A proporção sexual foi calculada entre 
sexos e classe da largura da carapaça e testada 
com o método não paramétrico do Qui-
quadrado ². Os valores calculados foram 
comparados com valores tabelados ², 
Tabela=3,84 para  α =0,05, e 1 grau de 
liberdade. 
Para as relações biométricas foi utilizado 
o modelo geométrico tipo potência (Y=a.X
b
). 
Foi utilizada correlação de Pearson para 
mensurar a correlação entre a abundância e os 
fatores abióticos (pluviosidade, temperatura, 
salinidade, condutividade e velocidade de 
corrente).  
 
3. Resultados e Discussão 
 
Abundância x fatores abióticos  
Dentre as variáveis físico-químicas que 
influenciam na ocorrência das diferentes 
espécies de siris do gênero Callinectes, a 
salinidade foi de maior expressividade, 
corroborando com os trabalhos de Norse 
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(1978); Paul (1982); Buchanan & Stoner 1988; 
Carmona-Suárez & Conde (2002) e Carmona- 
Suárez  (2009). Conforme Forneris (1969), um 
local que determinado organismo ocupa na 
natureza nada mais é do que o reflexo da 
atuação de fatores bióticos e abióticos, com 
destaque para os abióticos na influência na 
distribuição de organismos da fauna bentônica 
marinha.  
Segundo Norse (1978), a alocação de 
diferentes espécies de siris pode ser afetada pela 
capacidade em resistir a uma determinada 
amplitude de salinidade. O volume de água 
doce em ecossistemas costeiros é influenciado 
pelas chuvas que podem aumentar ou diminuir 
o aporte fluvial nesses locais, interferindo na 
salinidade (RIPOLI et al. 2007), mas o estuário 
Taperaçu, caracteriza-se por apresentar uma 
dinâmica de um ambiente totalmente 
dominado por forças marinhas com picos de 
velocidade de corrente de enchente e de 
vazante muito parecidos nas estações seca e 
chuvosa (ASP NETO et al.2011). 
O ambiente estuarino é considerado 
berçário natural, sua importância está 
relacionada ao fato de diversos espécimes 
aquáticos utilizarem este ambiente em todo ou 
parte de seus ciclos biológicos, tornando este 
um dos ecossistemas mais produtivos do 
mundo (KAISER et al., 2005). Regiões que 
apresentam águas com baixa salinidade são as 
mais adequadas para que as populações locais 
de siris possam se manter (POSEY et al., 2005).
Tabela 1. Dados de pluviosidade, temperatura, salinidade, condutividade e velocidade de corrente e o número de 
individuos capturados no período de maio de 2010 a julho de 2011 nos meses de março e setembro no estuário 
Taperaçu,Bragança (PA) Brasil. 
 
N Pluviosidade Temperatura Salinidade Condutividade 
Velocidade de 
corrente 
Março 24 387.5mm
3
 28.31
o
C 16.07 2.8mS/cm 1.07m/s 
Setembro 11 3.4mm
3
 28.6
o
C 31.19 51.63mS/cm 0.98m/s 
 
Foi capturado um total de 86 indivíduos de 
duas espécies: Callinectes bocourti e 
Callinectes danae, sendo 39 fêmeas (57,35%) e 
29 machos de C. bocourti (42,65%), 6 fêmeas 
(33,33%) e 12 machos (66,67%) de C. danae 
(Figura 2). A maior quantidade de C. bocourti 
foi capturada no período chuvoso (março), 
denotando a plasticidade adaptativa da espécie a 
um largo espectro de salinidade (VALE, 1999) 
(Tabela 1). Nevis et al. (2009) também 
registrou maior abundância de C. bocourti na 
estação chuvosa no estuário do Rio Curuçá – 
PA. 
C. danae foi a espécie que apresentou 
menor abundância em todo o período de 
captura. Porém, em outros estudos como os de 
Carvalho (2009) no estuário do rio Cachoeira, 
em Ilhéus (BA),assim como Buchanan & 
Stoner (1988) em Laguna Joyuda, Porto Rico, 
Carmona-Suárez & Conde (2002) na Ensenada 
de La Vela, Venezuela, Severino-Rodrigues et 
al. (2001) no complexo estuarino de São 
Vicente, SP e Pereira et al. (2006) na Baía da 
Babitonga, SC, a espécie se mostrou 
predominante. Provavelmente C. bocourti foi 
mais abundante por ser uma espécie mais 
euritópica que C.danae (MACIEIRA & 
JOYEUX, 2011) e tenha a capacidade 
adaptativa que favorece sua tolerância ao 
regime hidrodinâmico-sazonal do estuário 
Taperaçu. 
A abundância de indivíduos por espécie diferiu 
estatisticamente (F=7,31; p<0,01), mas sem 
significância para as demais variáveis testadas 
(Tabela 3). Ambos os perfis apresentaram um 
número maior de C.bocourti capturados, mas sem 
variação estatisticamente significativa (F=4,44; 
p>0,05). Ao testar a abundância em relação ao sexo 
dos espécimes, não foi observada diferença 
estatística relevante (F=0,44; p>0.05), entretanto 
graficamente, o número de fêmeas (N=45) foi 
maior em relação ao de machos (N=41), 
corroborando com Sampaio (2009) na baía de 
Guaratuba (PR). Na fauna pertencente aos 
manguezais, os braquiúros destacam-se, tanto em 
relação á abundância quanto á biomassa (JONES, 
1984; SILVA, 2005). Trabalhos sobre o portunídeo 
Hepatus pudibundus (Herbst 1785) ao longo do 
litoral brasileiro mostraram o predomínio das 
fêmeas em relação aos machos dessa espécie 
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(MANTELATTO et al., 1995, REIGADA & 
NEGREIRO-FRANSOZO, 1999, FRACASSO & 
BRANCO 2005, KEUNECKE et al. 2007). 
Segundo Oliveira (2006) as espécies podem 
se distribuir na natureza de maneira ampla ou 
restrita, dependendo de fatores ambientais ou 
bióticos. As condições oceanográficas de 
regiões costeiras caracterizam-se por sofrer 
influencia direta das descargas fluviais e de 
correntes de maré, o que origina variações no 
tempo e no espaço, e dependendo de sua 
tolerância a determinado parâmetro. 
No estuário Taperaçu a abundancia de siris 
de ambas as espécies mostrou baixa correlação 
entre os fatores abióticos testados (Tabela 2).
 
Tabela 2. Correlações entre fatores abióticos e abundancia de C. danae e C bocourti coletados no estuário Taperaçu, 
Bragança (PA), no período de maio de 2010 a julho de 2011.   
Fator R² Equação Alometria 
Pluviosidade 
0.07 
y= 0.0062x + 2.1788 + 
Temperatura y= -8.2759x + 238.89 - 
Salinidade y= -0.1587x + 7.1508 - 
Condutividade y= -0.0492x + 4.7376 - 
Velocidade Corrente y= 26.667x - 23.933 + 
 
O número de siris coletados (N) por 
mês e perfil, assim como as médias, máximo, 
mínimo e desvio padrão da largura da carapaça, 
comprimento de carapaça e massa total 
indicando o número de indivíduos capturados 
por sexo são apresentados na tabela 3. 
 
Tabela 3. Número de indivíduos(N), média, mínimo (MÍN), máximo (MÁX) e desvio padrão (DP) do CC=comprimento da 
carapaça (cm), LC= largura da carapaça (cm) e, Massa(g) dos siris C. danae e C. bocourti capturados por espécie e por sexo(S) em 
dois locais (P1) e (P2) do estuário Taperaçu no período de maio de 2010 a julho de 2011. Os valores em negritos se destacam em 
cada  média. 
Callinectes bocourti 
   LC (cm) CC(cm) Massa(g) N/S 
P1 
MÊS N Média MIN MAX DP Média MIN MAX DP Média MIN MAX DP F M 
mai/10 11 5.85 2.09 9.14 2.61 3.49 1.69 5.31 1.48 45.57 2.36 125.59 46.3 4 7 
jul/10 3 8.45 6.62 9.81 1.64 4.91 3.77 5.64 0.99 76.04 35.36 111.55 38.4 2 1 
set/10 6 7.48 6.64 8.37 0.61 4.33 3.91 4.69 0.29 46.16 33 59 8.3 3 3 
nov/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
jan/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
mar/11 22 9.23 4.87 11.46 1.49 5.4 2.87 6.5 0.83 103.8 13.49 238.37 48 11 11 
mai/11 7 7.41 2.88 9.08 2.18 4.28 1.78 5.48 1.35 65.3 3.03 108.24 37.7 6 1 
jul/11 2 7.52 6.95 8.1 0.81 4.47 4.15 4.78 0.44 54.95 48.37 61.53 9.35 2 0 
 mai/10 9 7.67 3.26 9.89 2.01 4.45 1.05 6.03 1.48 61.86 4.31 125.26 37.6 5 4 
 jul/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 set/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 nov/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P2 jan/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 mar/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 mai/11 6 5.1 3.25 7.06 1.89 3.2 2.05 4.15 0.97 19.79 3.08 41.35 17.3 5 1 
 jul/11 2 8.77 8.48 9.07 0.41 5.09 4.95 5.22 0.19 86.95 70.61 103.29 23.1 1 1 
 Callinectes danae 
 mai/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 jul/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 set/10 2 6.32 4.98 7.67 1.9 3.52 2.82 4.22 0.98 36.5 15 58 3.4 1 1 
 nov/10 1 6.31 6.31 6.31 0 3.54 3.45 3.54 0 29.57 29.57 29.57 0 0 1 
P1 jan/11 2 5.62 2.46 8.79 4.47 3.14 1.49 4.78 2.32 48.3 2.06 94.54 65.4 2 0 
 mar/11 2 5.48 5.47 5.49 0.01 3.05 3.02 3.07 0.03 17.34 16.05 18.64 1.83 1 1 
 mai/11 1 4.46 4.46 4.46 0 2.27 2.73 2.73 0 9.29 9.29 9.29 0 0 1 
 jul/11 3 5.68 2.43 8.94 4.6 2.38 0.97 4.81 2.11 28.99 0.33 84.95 48.5 0 3 
 mai/10 1 10.29 10.3 10.29 0 5.52 5.52 5.52 0 107 107 106.99 0 0 1 
 jul/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 set/10 3 5.82 4.08 7.7 1.81 3.15 2.07 4.22 1.07 29.33 11 57 24.4 1 2 
P2 nov/10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 jan/11 3 6.01 2.77 8.31 2.88 3.33 1.62 4.42 1.5 31.3 2.41 51.14 25.6 1 2 
 mar/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 mai/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 jul/11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Estrutura da população em comprimento e 
peso 
A biomassa para todas as espécies de siris 
variou significativamente entre meses 
(F=6,796; p<0,01). As classes de massa 
variaram entre meses (F=6,597; p<0,05) e 
espécies (F=9,419; p<0,01). Segundo Branco 
& Masunari (1992) normalmente os machos de 
Callinectes apresentam maior peso e largura de 
carapaça em comparação as fêmeas. Neste 
estudo, em todas as situações os machos 
apresentaram maior tamanho e peso 
independentemente da espécie (Tabela 3), 
corroborando com os trabalhos de Fúria et al. 
(2008) para C. danae nos manguezais de 
Caravelas (Bahia) onde os machos capturados 
também foram maiores. 
 A comparação da variação entre as médias 
de LC, CC e M.Total dos espécimes indica 
que os machos apresentam um crescimento em 
tamanho mais expressivo que as fêmeas 
quando separados por sexo ou para sexos 
agrupados (Tabela 4). Biologicamente, a 
estratégia reprodutiva de os machos serem 
maiores e mais pesados, é importante, pois 
conseguem carregar as fêmeas durante o 
período que ela esta em intermuda, para 
copular no momento em que ocorre a ecdise 
(TAGATZ, 1968). 
Existem algumas hipóteses formuladas que 
podem explicar a diferença corporal de 
tamanho e peso de portunídeos, por exemplo: 
as fêmeas param de crescer após atingirem a 
maturidade sexual dando prioridade ao seu 
metabolismo reprodutivo e maturação das suas 
gônadas, os machos maiores levariam vantagem 
em relação aos menores, pois seriam 
reprodutivamente ativos e os quelípodos destes 
machos seriam maiores e mais pesados 
(MANTELATTO & FRANSOZO, 1994, 
REIGADA et al.,1994), facilitando o momento 
da captura das fêmeas para o abraço 
reprodutivo  (JIVOFF ,1997, JIVOFF & 
HINES 1998). 
 
Tabela 4. Variação de LC (largura da carapaça-cm), CC (comprimento da carapaça-cm) e massa total (g) de siris do gênero 
Callinectes, C.danae e C.bocourti coletados de maio de 2010 a julho de 2011 em dois pontos no estuário do Taperaçu, Bragança-
PA. N= número de espécimes coletados em cada categoria, F= fêmea, M= macho, S.A.= sexo agrupado, DP=desvio padrão, 
Min.=mínimo, Max=máximo, Med.= média. 
Callinectes bocourti 
Sexo N LC CC       M. Total(g) 
  Mín Máx Méd DP Mín Máx Méd DP Mín Máx Méd DP 
F 39 2.88 10.27 7.54 1.86 1.78 6.01 4.44 1.08 3.03 145.43 62.49 38.18 
M 29 2.09 11.46 7.85 2.71 1.05 6.5 4.6 1.55 2.36 238.37 85.84 59.57 
S.A. 68 2.09 11.46 7.67 2.25 1.05 6.5 4.51 1.29 2.36 238.37 72.44 49.45 
Callinectes danae 
F 6 2.46 8.79 5.73 2.1 1.49 4.78 3.213 1.1 2.06 94.54 31.33 33.35 
M 12 2.43 10.29 6.22 2.59 0.97 5.52 3.2 1.47 0.33 106.99 35.91 35.48 
.A. 18 2.43 10.29 6.04 2.37 0.97 5.52 3.21 1.33 0.33 106.99 34.39 33.86 
 
Houve variação significativa de LC entre 
meses (F=3.997; p<0.05) e espécies (F= 6.195; 
p<0.05) (Tabela 5). A frequência de indivíduos 
por classe de LC mostrou variação significativa 
entre meses (F=3,802; p<0,01) e espécies 
(F=8,291; p<0,01). Da mesma forma, houve 
variação do número de indivíduos por classe de 
CC entre meses (F=3,578; p<0,05) e espécies 
(F=13,93; p<0,01). 
Em todas as situações em que os meses e 
espécies foram testados o mês de março e a 
espécie C.bocourti sempre se destacaram. O mês 
de março esta inserido no período de chuvas na 
região onde a salinidade atinge baixos valores. 
Carvalho (2009) em seus trabalhos no estuário do 
Rio Cachoeira em Ilhéus (BA) sugeriu que C. 
bocourti é encontrado comumente em regiões 
interiores do estuário. Segundo Norse (1978) 
essa espécie é bem tolerante à baixa salinidade. 
Siris da espécie C. bocourti são bastante 
abundantes no nordeste brasileiro (LOPES et al., 
2000), onde diversas pesquisas com 
macrocrustáceos têm sido desenvolvidas sendo 
considerado um importante recurso pesqueiro, 
sobretudo para populações que residem próximo 
aos estuários (TEIXEIRA & SÁ, 1998). Essa 
espécie é comum em regiões tropicais, sendo 
muito importante nas relações tróficas entre 
peixes e animais de fundos arenosos e lodosos 
(MELLO, 1996). 
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Tabela 5. Resultados de ANOVA fatorial em relação a CC(comprimento de carapaça-cm), LC (largura de carapaça-
cm), massa total (g), classes de LC(cm), CC(cm) e massa total(g) e N( número de indivíduos) de siris capturados em 
dois pontos do estuário Taperaçu de maio de 2010 a julho de 2011. P¹= probabilidade resultante da ANOVA; P²= 
probabilidade do teste Tukey; Jan= Janeiro; Mar= Março; Ma=Maio; Set=Setembro. Os valores destacados em 
negrito, diferença estatisticamente significativa. 
Variável 
Fonte de 
variação 
F P¹ P² Tukey 
N 
ANO 0.780 0.381   - 
SEXO 0.044 0.835   - 
MÊS 2.233 0.644   - 
PERFIL 4.441 0.39   . 
ESPÉCIE 7.319 0.009 <0.05 C.bocourti > C.danae 
ANO/ MÊS 1.020 0.317 - - 
PERFIL/ESP
ÉCIE 
3.46 0.06 - - 
MÊS/PERFIL 2.614 0.036 - - 
MÊS/PERFIL
/ANO 
0.011 0.917 - - 
MÊS/SEXO 0.038 0.999 - - 
LC 
ANO 1.809 0.182 - - 
MÊS 4.104 0.002 <0.01 Mar >demais meses 
PERFIL 1.880 0.174 - - 
ESPÉCIE 6.930 0.010 <0.05 C.bocourti > C.danae 
SEXO 0.048 0.826 - - 
CC 
ANO 1.608 0.208 - - 
MÊS 4.013 0.003 <0.01 Mar>demais meses 
PERFIL 1.641 0.204 - - 
ESPÉCIE 14.27 0 <0.01 C.bocourti > C.danae 
SEXO 0.075 0.785 - - 
MASSA TOTAL 
ANO 4.396 0.039 - - 
MÊS 6.644 0 <0.01 Mar>Ma 
PERFIL 4.186 0.04 - - 
ESPÉCIE 9.44 0.003 <0.01 C.bocourti > C.danae 
SEXO 1.495 0.225 - - 
Classe LC 
ANO 1.818 0.181 - - 
MÊS 3.802 0.004 <0.01 Mar>Ma>Set 
PERFIL 0.685 0.410 - - 
ESPÉCIE 8.291 0.005 <0.01 C.bocourti > C.danae 
SEXO 0.161 0.689 - - 
Classe CC 
ANO 0.829 0.365 - - 
MÊS 3.578 0.006 <0.01 Mar>Jan>Ma 
PERFIL 0.891 0.348 - - 
ESPÉCIE 13.93 0 <0.01 C.bocourti > C.danae 
SEXO 0.083 0.774 - - 
Classe MASSA 
ANO 4.348 0.040 - - 
MÊS 6.597 0 <0.01 Mar> Jan>Set>Ma 
PERFIL 4.166 0.044 - - 
ESPÉCIE 9.419 0.003 <0.01 C.bocourti > C.danae 
SEXO 1.499 0.224 - - 
 
 
A distribuição da frequência de largura (LC-
cm), comprimento de carapaça (CC-cm) e 
massa (g) de machos e fêmeas por classe de 
tamanho e peso coletados esta demonstrado na 
Figura 3. Em todas as situações os machos se 
apresentaram maiores e mais pesados que as 
fêmeas.  Os machos de siris do gênero 
Callinectes apresentam dimorfismo sexual 
quanto à largura da carapaça alcançando 
tamanhos superiores aos das fêmeas 
(WILLIAMS, 1974).  
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Figura 2. Distribuição da frequência de tamanho e massa dos siris coletados no período de maio de 2010 a julho de 
2011 em dois pontos do estuário Taperaçu. M= Machos. F= fêmeas. LC= Largura da carapaça-cm. CC= 
comprimento de carapaça-cm e M. total= massa total(g). Os gráficos A. C. E representam C.bocourti e B. D. F 
representam C.danae. 
 
Razão sexual 
A proporção sexual estudada foi realizada a 
partir da sexagem de 86 indivíduos de 
Callinectes. Sendo 39 fêmeas e 29 machos de 
C. bocourti e 6 fêmeas e 12 machos de C. 
danae não havendo variação entre as 11 classes 
de tamanho, consequentemente para todo o 
período considera-se a proporção de 1:1 
(Tabela 6). De acordo com Branco e Masunari 
(2000) e Mantelatto (2000) as fêmeas de 
Callinectes migram para a   área   mais externas  
 
do estuário no período da desova. Esse 
comportamento pode causar diferenças na 
proporção sexual em determinados períodos do 
ano. A proporção sexual esperada de 1:1 é 
comum nos crustáceos e pode estar relacionado 
a aspectos como estratégia reprodutiva da 
espécie, padrão de dispersão, mortalidade e 
taxas de crescimento diferenciadas entre os 
sexos e não somente a migração 
(MANTELATTO & FRANSOZO, 1999).
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Tabela 6. Número de C.bocourti e C.danae  capturados por classe de comprimento (de 1 em 1cm) de Largura de 
carapaça(LC) e sexo em dois pontos do estuário Taperaçu entre os meses de maio de 2010 e julho de 2011. ² 
crítico=3,84 
Classe de LC 
Espécie Fêmeas Machos 
Total ♀:♂ ² 
C. bocourti C.danae N % N % 
1 1 1 1 2.22 1 2.44 2 1:1 0 
2 3 3 2 4.44 4 9.76 6 1:2 0.33 
3 6 0 3 6.67 3 7.32 6 1:1 0 
4 2 3 1 2.22 4 9.76 5 1:1 0.9 
5 0 3 2 4.44 1 2.44 3 1:2 0.16 
6 11 2 11 24.4 2 4.88 13 1:5 3.11 
7 1 2 9 17. 4 9.76 13 1: 0.96 
8 12 3 10 22.2 5 12.2 15 1:5 0.83 
9 15 0 4 8.89 11 26.8 15 1:3 1.63 
10 7 1 3 6.67 5 12.2 8 1:4 0.25 
11 1 0 0 0 1 2.44 1 1:1 0.5 
TOTAL 68 18 45 100 41 100 86 1:1 0.09 
 
 
Relações biométricas 
Em todas as correlações entre massa (P) e 
comprimento da carapaça (CC-cm) dos 
machos e fêmeas separadamente o coeficiente 
angular da regressão mostrou que o valor de 
massa aumenta proporcionalmente à largura da 
carapaça (Figura 4). As correlações mostram 
que os machos alcançam maiores tamanhos e 
pesos que as fêmeas só que este crescimento é 
mais lento. Para braquiúros como os 
Callinectes este resultado pode estar 
relacionado com o processo reprodutivo das 
fêmeas, pois elas param de crescer nesse 
período e os machos continuam a crescer 
mesmo depois de atingirem a maturidade 
sexual, sendo que a cópula ocorre no período 
de muda e por isso os machos têm de ser 
maiores para a possibilidade de proteger as 
fêmeas de eventuais predadores (SASTRY, 
1983).
 
 
Figura 3. Relações entre a LC- largura da carapaça e peso por sexo dos siris capturados 
no período de março de 2010 a julho de 2011 no estuário Taperaçu. 
 
4. Conclusão 
Portunídeos são comuns no estuário 
Taperaçu (Bragança – PA) e sua abundância 
está relacionada à variação dos fatores abióticos, 
especialmente a salinidade que é peculiar a 
hidrodinâmica sazonal dos estuários 
amazônicos. Corrobora-se a hipótese da 
utilização de estuários para fases cruciais do 
desenvolvimento das espécies C. bocourti e C. 
danae. 
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